
Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P1
1 Ø16 4 567 567

2 Ø12 4 567 567

3 Ø6 52

24

246 107

4 Ø6 104
24

6
38

5 Ø16 4 30 105
135

6 Ø12 4 30 90
120

7 Ø6 3

22

226 97

Fundação

Piso 2

4P6
4P5

4P2
4P1

VISTA XX

4P6
4P5

4P2
4P1

VISTA YY

P
3+

2P
4 

a/
8

10
Ø

6

P
3+

2P
4 

a/
15

22
Ø

6

P
3+

2P
4 

a/
8

20
Ø

6

5
13

8

4P
1Ø

16
 C

=
56

7

4P
2Ø

12
 C

=
56

7

30

10
5

4P
5Ø

16
 C

=
13

5

30

90
4P

6Ø
12

 C
=

12
0

P6

P6
P5

30

30

4P5Ø16
4P6Ø12

CORTE A-A

22
226

P7Ø6a/10 C=97

P2

P2
P1

30

30

4P1Ø16
4P2Ø12

CORTE B-B

24

246

P3Ø6a/15 C=107

24

6

P4Ø6a/15 C=38

PILAR P1
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+0.000

+4.950

+5.700

A

B B

A A

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P2=P3=P4
1 Ø16 4 567 567

2 Ø12 4 567 567

3 Ø6 54

24

246 107

4 Ø6 108
24

6
38

5 Ø16 4 30 100
130

6 Ø12 4 30 85
115

7 Ø6 3

22

226 97

Fundação

Piso 2

4P6
4P5

4P2
4P1

VISTA XX

4P6
4P5

4P2
4P1

VISTA YY

P
3+

2P
4 

a/
8

10
Ø

6

P
3+

2P
4 

a/
15

22
Ø

6

P
3+

2P
4 

a/
8

22
Ø

6

5
3

2

4P
1Ø

16
 C

=
56

7

4P
2Ø

12
 C

=
56

7

30

10
0

4P
5Ø

16
 C

=
13

0

30

85
4P

6Ø
12

 C
=

11
5

P6

P6
P5

30

30

4P5Ø16
4P6Ø12

CORTE A-A

22

226

P7Ø6a/9 C=97

P2

P2
P1

30

30

4P1Ø16
4P2Ø12

CORTE B-B

24

246

P3Ø6a/15 C=107

24

6

P4Ø6a/15 C=38

PILARES P2, P3 3 P4
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+0.000

+4.950

+5.700

B B

A A

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P5=P6=P7=P8=P9
1 Ø12 8 567 567

2 Ø6 54

24

246 107

3 Ø6 108
24

6
38

4 Ø12 8 30 75
105

5 Ø6 3

22

226 97

Fundação

Piso 2

8P4

8P1

VISTA XX

+4.750

8P4

8P1

VISTA YY

P
2+

2P
3 

a/
8

10
Ø

6

P
2+

2P
3 

a/
15

22
Ø

6

P
2+

2P
3 

a/
8

22
Ø

6

5
3

2

8P
1Ø

12
 C

=
56

7

30

75
8P

4Ø
12

 C
=

10
5

8P4

30

30 8P4Ø12

CORTE A-A

22

226

P5Ø6a/5 C=97

8P1

30

30 8P1Ø12

CORTE B-B

24

246

P2Ø6a/15 C=107

24

6

P3Ø6a/15 C=38

PILARES P5, P6, P7, P8 e P9
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+0.000

+4.950

+5.700

B B

A A

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P10
1 Ø12 8 567 567

2 Ø6 52

24

246 107

3 Ø6 104
24

6
38

4 Ø12 8 30 75
105

5 Ø6 3

22

226 97

Fundação

Piso 2

8P4

8P1

VISTA XX

8P4

8P1

VISTA YY

P
2+

2P
3 

a/
8

10
Ø

6

P
2+

2P
3 

a/
15

22
Ø

6

P
2+

2P
3 

a/
8

20
Ø

6

5
13

8

8P
1Ø

12
 C

=
56

7

30

75
8P

4Ø
12

 C
=

10
5

8P4

30

30 8P4Ø12

CORTE A-A

22

226

P5Ø6a/5 C=97

8P1

30
30 8P1Ø12

CORTE B-B

24

246

P2Ø6a/15 C=107

24

6

P3Ø6a/15 C=38

PILAR P10
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+0.000

+4.950

+5.700

B B

A A

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

metros

0 0.50 0.750.25

metros

1:25

ORIGINAL A1

Esc. 1:25 (A1)

Esc. 1:50 (A3)

0 1.0 1.50.5

metros

1:50

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PILARES P1 A P10

1/25
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P11
1 Ø20 4 177 177

2 Ø16 4 177 177

3 Ø10 29

24

24

10
114

4 Ø10 58
24

10
47

5 Ø20 4 30 145
175

6 Ø16 4 30 130
160

7 Ø6 3

20

206
91

Piso 1

Piso 2

4P6

4P5

4P2

4P1

VISTA XX

4P6
4P5

4P2
4P1

VISTA YY

P
3+

2P
4 

a/
6

29
Ø

10

5

4P
1Ø

20
 C

=
17

7

4P
2Ø

16
 C

=
17

7

30

14
5

4P
5Ø

20
 C

=
17

5

30

13
0

4P
6Ø

16
 C

=
16

0

P6

P6
P5

30

30

4P5Ø20
4P6Ø16

CORTE A-A

20

206

P7Ø6a/17 C=91

P2

P2
P1

30

30

4P1Ø20
4P2Ø16

CORTE B-B

24

24

10

P3Ø10a/6 C=114

24

10

P4Ø10a/6 C=47

PILAR P11
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+3.900

+4.950

+5.700

B B

A A

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P12=P13
1 Ø16 12 177 177

2 Ø10 29

24

24

10
114

3 Ø10 116
24

10
47

4 Ø16 12 30 115
145

5 Ø6 3

20

206 91

6 Ø6 12
20

6
34

Piso 1

Piso 2

12P4

12P1

VISTA XX

12P4

12P1

VISTA YY

P
2+

4P
3 

a/
6

29
Ø

10

5

12
P

1Ø
16

 C
=

17
7

30

11
5

12
P

4Ø
16

 C
=

14
5

12P4

30

30 12P4Ø16

CORTE A-A

20

206

P5Ø6a/14 C=91

20

6

P6Ø6a/14 C=34

12P1

30

30 12P1Ø16

CORTE B-B

24

24

10

P2Ø10a/6 C=114

24

10

P3Ø10a/6 C=47

PILAR P12 E P13
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+3.900

+4.750

+5.700

B B

A A

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P14=P15
1 Ø20 4 177 177

2 Ø12 8 177 177

3 Ø10 29

24

24

10
114

4 Ø10 116
24

10
46

5 Ø20 4 30 145
175

6 Ø12 8 30 110
140

7 Ø6 3

20

206 93

8 Ø6 12
20

6
34

Piso 1

Piso 2

8P6

4P5

8P2

4P1

VISTA XX

8P6
4P5

8P2
4P1

VISTA YY

P
3+

4P
4 

a/
6

29
Ø

10

5

4P
1Ø

20
 C

=
17

7

8P
2Ø

12
 C

=
17

7

30

14
5

4P
5Ø

20
 C

=
17

5

30

11
0

8P
6Ø

12
 C

=
14

0

P6

P6
P5

30

30

4P5Ø20
8P6Ø12

CORTE A-A

20

206

P7Ø6a/17 C=93

20

6

P8Ø6a/17 C=34

P2

P2
P1

30

30

4P1Ø20
8P2Ø12

CORTE B-B

24

24

10

P3Ø10a/6 C=114

24

10

P4Ø10a/6 C=46

PILAR P14 E P15
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+3.900

+4.750

+5.700

B B

A A

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P16
1 Ø20 4 177 177

2 Ø16 4 177 177

3 Ø10 35

24

24

10
114

4 Ø10 70
24

10
47

5 Ø20 4 30 145
175

6 Ø16 4 30 130
160

7 Ø6 3

20

206
91

Piso 1

Piso 2

4P6

4P5

4P2

4P1

VISTA XX

4P6
4P5

4P2
4P1

VISTA YY

P
3+

2P
4 

a/
5

35
Ø

10

5

4P
1Ø

20
 C

=
17

7

4P
2Ø

16
 C

=
17

7

30

14
5

4P
5Ø

20
 C

=
17

5

30

13
0

4P
6Ø

16
 C

=
16

0

P6

P6
P5

30

30

4P5Ø20
4P6Ø16

CORTE A-A

20

206

P7Ø6a/17 C=91

P2

P2
P1

30

30

4P1Ø20
4P2Ø16

CORTE B-B

24

24

10

P3Ø10a/5 C=114

24

10

P4Ø10a/5 C=47

PILAR P16
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+3.900

+4.750

+5.700

B B

A A

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

metros

0 0.50 0.750.25

metros

1:25

ORIGINAL A1

Esc. 1:25 (A1)

Esc. 1:50 (A3)

0 1.0 1.50.5

metros

1:50

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PILARES P11 A P16

1/25
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Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P17
1 Ø25 4 177 177

2 Ø20 4 177 177

3 Ø8 35

24

24

8
111

4 Ø8 70
24

8
43

5 Ø25 4 30 180
210

6 Ø20 4 30 160
190

7 Ø8 3

20

20
8

95

Piso 1

Piso 2

4P6

4P5

4P2

4P1

VISTA XX

4P6
4P5

4P2
4P1

VISTA YY

P
3+

2P
4 

a/
5

35
Ø

8

5

4P
1Ø

25
 C

=
17

7

4P
2Ø

20
 C

=
17

7

30

18
0

4P
5Ø

25
 C

=
21

0

30

16
0

4P
6Ø

20
 C

=
19

0

P6

P6
P5

30

30

4P5Ø25
4P6Ø20

CORTE A-A

20

20

8

P7Ø8a/22 C=95

P1 P5
P2

P5 P1

P2

30

30

4P5Ø25
4P1Ø25

4P2Ø20

CORTE B-B

24

24

8

P3Ø8a/5 C=111

24

8

P4Ø8a/5 C=43

PILAR P17
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+3.900

+4.750

+5.700

B B

A A

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P18=P19
1 Ø25 4 177 177

2 Ø20 4 177 177

3 Ø10 29

24

24

10
114

4 Ø10 58
24

10
47

5 Ø25 4 30 180
210

6 Ø20 4 30 160
190

7 Ø8 3

20

20

8
93

Piso 1

Piso 2

4P6

4P5

4P2

4P1

VISTA XX

4P6
4P5

4P2
4P1

VISTA YY

P
3+

2P
4 

a/
6

29
Ø

10

5

4P
1Ø

25
 C

=
17

7

4P
2Ø

20
 C

=
17

7

30

18
0

4P
5Ø

25
 C

=
21

0

30

16
0

4P
6Ø

20
 C

=
19

0

P6

P6
P5

30

30

4P5Ø25
4P6Ø20

CORTE A-A

20

20

8

P7Ø8a/22 C=93

P1 P5
P2

P5 P1

P2

30

30

4P5Ø25
4P1Ø25

4P2Ø20

CORTE B-B

24

24

10

P3Ø10a/6 C=114

24

10

P4Ø10a/6 C=47

PILAR P18 E P19
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+3.900

+4.750

+5.700

B B

A A

Elemento Pos. Diâm. Q.
Esquema

(cm)
Comp.
(cm)

P20
1 Ø25 4 177 177

2 Ø20 4 177 177

3 Ø10 35

24

24

10
114

4 Ø10 70
24

10
47

5 Ø25 4 30 180
210

6 Ø20 4 30 160
190

7 Ø8 3

20

20

8
93

Piso 1

Piso 2

4P6

4P5

4P2

4P1

VISTA XX

4P6
4P5

4P2
4P1

VISTA YY

P
3+

2P
4 

a/
5

35
Ø

10

5

4P
1Ø

25
 C

=
17

7

4P
2Ø

20
 C

=
17

7

30

18
0

4P
5Ø

25
 C

=
21

0

30

16
0

4P
6Ø

20
 C

=
19

0

P6

P6
P5

30

30

4P5Ø25
4P6Ø20

CORTE A-A

20

20

8

P7Ø8a/22 C=93

P1 P5
P2

P5 P1

P2

30

30

4P5Ø25
4P1Ø25

4P2Ø20

CORTE B-B

24

24

10

P3Ø10a/5 C=114

24

10

P4Ø10a/5 C=47

PILAR P20
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

+3.900

+4.950

+5.700

B B

A A

38

52

24

10P1Ø8  C=205

632

1P2Ø6a/19 C=262
1Ø6a/19 C=252

13

60 40

100

30
30

40

60

Resumo Aço
Consolas

Comp. total
(m)

Peso+10%
(kg)

A500 Ø6 30.8 8

Ø8 123.0 53 61

Total

CACHORROS - P5 A P16
Esc: 1:25 (A1)
Esc: 1:50 (A3)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

metros

0 0.50 0.750.25

metros

1:25

ORIGINAL A1

Esc. 1:25 (A1)

Esc. 1:50 (A3)

0 1.0 1.50.5

metros

1:50

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - PILARES P17 A P20

1/25

 3 DE 12



15 15
30

30

20

25

75

7.45

15x75+15x50

P20 P1

23x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/9
19930

10x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
274

24x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/9
212 30

 C=7892Ø20

 C=789E2Ø16

 C=739E2Ø6 M. Banzos

 C=7912Ø20

 C=789E1Ø20

 C=7392x(E2Ø6+A2Ø6) A. Alma

 C=225 2ª camada2Ø12  C=225 2ª camada2Ø12

VIGA VC.1
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

30

30

50

7.45

30x50

P19 P2

21x1eØ8 a/8
16830

23x1eØ6 a/17
380

18x1eØ8 a/8
137 30

 C=7893Ø16

 C=7993Ø20

 C=7352x(1Ø8) A. Alma5

 C=2102Ø20  C=2102Ø20

 C=180
2ª camada

2Ø12
 C=180

2ª camada

2Ø12

25 25 C=789 2ª camada2Ø12

VIGA VC.2
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

30

30

50

7.45

30x50

P18 P3

24x1eØ8 a/7
16730

23x1eØ6 a/17
375

21x1eØ8 a/7
143 30

 C=7893Ø16

 C=8023Ø20

 C=7352x(1Ø8) A. Alma5

 C=2002Ø16  C=2002Ø16

 C=180
2ª camada

3Ø12
 C=180

2ª camada

3Ø12

VIGA VC.3
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

30

30

50

7.45

30x50

P15 P6

18x1eØ8 a/8
14330

24x1eØ6 a/17
405

18x1eØ8 a/8
137 30

 C=8022Ø20

 C=7942Ø20

 C=7352x(1Ø8) A. Alma5

 C=1802Ø10

 C=1952Ø12  C=1952Ø12

 C=1802Ø10

25  C=6351Ø16

VIGA VC.6
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

30

30

50

7.45

30x50

P16 P5

18x1eØ8 a/8
14330

24x1eØ6 a/17
405

18x1eØ8 a/8
137 30

 C=8022Ø20

 C=7922Ø20

 C=7352x(1Ø8) A. Alma5

 C=1953Ø12  C=1953Ø12

25  C=6201Ø16

VIGA VC.5
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

30

30

50

7.45

30x50

P17 P4

18x1eØ8 a/8
14330

24x1eØ6 a/17
405

18x1eØ8 a/8
137 30

 C=7892Ø20

 C=7972Ø20

 C=7352x(1Ø8) A. Alma5

 C=1802Ø12

 C=2151Ø20  C=2151Ø20

 C=1802Ø12

25 25 C=789 2ª camada2Ø12

VIGA VC.4
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

30

30

50

7.45

30x50

P14 P7

20x1eØ8 a/8
15530

23x1eØ6 a/17
388

18x1eØ8 a/8
142 30

 C=7892Ø20

 C=7932Ø20

 C=7352x(1Ø8) A. Alma5

 C=1802Ø12

 C=2151Ø20  C=2151Ø20

 C=1802Ø12

25 25 C=789 2ª camada2Ø12

VIGA VC.7
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

30

30

50

7.45

30x50

P13 P8

18x1eØ8 a/8
14330

24x1eØ6 a/17
405

18x1eØ8 a/8
137 30

 C=7892Ø20

 C=7942Ø20

 C=7352x(1Ø8) A. Alma5

 C=1801Ø12

 C=2002Ø16  C=2002Ø16

 C=1801Ø12

25 25 C=789 2ª camada2Ø12

VIGA VC.8
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

30

30

50

7.45

30x50

P12 P9

18x1eØ8 a/8
14330

24x1eØ6 a/17
405

18x1eØ8 a/8
137 30

 C=7894Ø16

 C=7894Ø16

 C=7352x(1Ø8) A. Alma5

 C=205 2ª camada2Ø20  C=205 2ª camada2Ø20

25 25 C=789 2ª camada2Ø12

VIGA VC.9
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

0 1.0 1.50.5

metros

1:50

ORIGINAL A1

Esc. 1:50 (A1)

Esc. 1:100 (A3)

0 2 31 m
1:100

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - VIGAS VC.1 A VC.9

1/50

 4 DE 12



15 15
30

30

20

25

75

7.45

15x75+15x50

P11 P10

22x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/9
19330

10x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
274

25x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/9
218 30

 C=7892Ø20

 C=789D2Ø12

 C=739D2Ø12 M. Banzos

 C=789A2Ø20+D1Ø20

 C=7392x(A1Ø6+D1Ø6) A. Alma

 C=195 2ª camada2Ø12  C=195 2ª camada2Ø12

VIGA VC.10
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

15 15
30

30

20

25

75

15 15
30

30

20

25

75

15 15
30

30

20

25

75

15 15
30

30

20

25

75

15 15
30

30

20

25

75

5.25 5.2 5.2 5.2 5.44

15x75+15x50 15x75+15x50 15x75+15x50 15x75+15x50 15x75+15x50

P20 P19 P18 P17 P16 P15

1eØ8)} a/9
11x{(1eØ8)+(

9630

7x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
192

22x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/9
192 15

a/11
14x{(1eØ8)+(1eØ8)}

14715

7x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
196

a/11
14x{(1eØ8)+(1eØ8)}

147 15

a/11
14x{(1eØ8)+(1eØ8)}

15115

7x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
196

a/11
13x{(1eØ8)+(1eØ8)}

143 15

a/11
14x{(1eØ8)+(1eØ8)}

14515

7x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
196

a/11
14x{(1eØ8)+(1eØ8)}

149 15

a/11
14x{(1eØ8)+(1eØ8)}

15115

7x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
206

a/11
15x{(1eØ8)+(1eØ8)}

157 15 15

 C=5752Ø20

 C=565D1Ø12

 C=522D2Ø12 M. Banzos

 C=570A2Ø20+D1Ø20

 C=5702Ø20

25

 C=550D1Ø12

15

 C=520D2Ø12 M. Banzos

 C=565A2Ø20+D1Ø20

21

 C=5702Ø20

25

 C=550D1Ø12

15

 C=520D2Ø12 M. Banzos

 C=565A2Ø20+D1Ø20

21

 C=5702Ø20

25

 C=550D1Ø12

15

 C=520D2Ø12 M. Banzos

 C=565A2Ø20+D1Ø20

21

 C=5952Ø20

26

 C=575D1Ø12

16

 C=544D2Ø12 M. Banzos

 C=590A2Ø20+D1Ø20

22

26

16

 C=5342x(A1Ø12+D2Ø12) A. Alma
 C=5442x(A1Ø12+D2Ø12) A. Alma

 C=5442x(A1Ø12+D2Ø12) A. Alma
 C=5442x(A1Ø12+D2Ø12) A. Alma

 C=5682x(A1Ø12+D2Ø12) A. Alma

 C=165
2ª camada

2Ø12

 C=380 2ª camada2Ø20
193

 C=380 2ª camada2Ø20
188

 C=370 2ª camada2Ø20
184

 C=380 2ª camada2Ø20
190

 C=370 2ª camada2Ø20
185

VIGA VC.11
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

15 15
30

30

20

25

75

15 15
30

30

20

25

75

15 15
30

30

20

25

75

15 15
30

30

20

25

75

5.44 5.44 5.44 5.59

15x75+15x50 15x75+15x50 15x75+15x50 15x75+15x50

P15 P14 P13 P12 P11

15x{(1eØ8)+(1eØ8)}

15

a/11
15x{(1eØ8)+(1eØ8)}

15715

7x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
206

a/11
14x{(1eØ8)+(1eØ8)}

152 15

a/11
14x{(1eØ8)+(1eØ8)}

15115

7x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
206

a/11
15x{(1eØ8)+(1eØ8)}

158 15

a/16
10x{(1eØ10)+(1eØ10)}

15115

7x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
206

a/16
10x{(1eØ10)+(1eØ10)}

158 15

23x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/9
20615

7x{(1eØ8)+(1eØ8)} a/30
206

1eØ8)} a/9
12x{(1eØ8)+(

103 30

22

 C=5952Ø20

26

 C=575D1Ø12

16

 C=544D2Ø12 M. Banzos

 C=590A2Ø20+D1Ø20

22

 C=5952Ø20

26

 C=575D1Ø12

16

 C=544D2Ø12 M. Banzos

 C=590A2Ø20+D1Ø20

22

 C=5952Ø20

26

 C=575D1Ø12

16

 C=544D2Ø12 M. Banzos

 C=590A2Ø20+D1Ø20

22

 C=6102Ø20

 C=600D1Ø12

 C=556D2Ø12 M. Banzos

 C=605A2Ø20+D1Ø20
 C=5682x(A1Ø12+D2Ø12) A. Alma

 C=5682x(A1Ø12+D2Ø12) A. Alma
 C=5682x(A1Ø12+D2Ø12) A. Alma

 C=5682x(A1Ø12+D2Ø12) A. Alma

 C=370 2ª camada2Ø20  C=380 2ª camada2Ø20
191

 C=380 2ª camada2Ø20
185

 C=395 2ª camada2Ø20
205

 C=165
2ª camada

2Ø12

VIGA VC.11
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

metros

0 0.50 0.750.25

metros

1:25

ORIGINAL A1

Esc. 1:50 (A1)

Esc. 1:100 (A3)

0 1.0 1.50.5

metros

1:50

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - VIGAS VC.10 A VC.11

1/50
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15 15
30
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VIGA VC.12
Esc: 1:50 (A1)
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VIGA VC.12
Esc: 1:50 (A1)

Esc: 1:100 (A3)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

metros

0 0.50 0.750.25

metros

1:25

ORIGINAL A1

Esc. 1:50 (A1)

Esc. 1:100 (A3)

0 1.0 1.50.5

metros

1:50

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - VIGAS VC.12
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LAJES DE FUNDAÇÃO - ARMADURAS INFERIORES
Esc: 1:100 (A1)
Esc: 1:200 (A3)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

0 2 31 m
1:100

ORIGINAL A1

Esc. 1:100 (A1)

Esc. 1:200 (A3)

metros

0 4 62

metros

1:200

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - LAJES DE FUNDAÇÃO

1/100
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LAJES DE FUNDAÇÃO - ARMADURAS SUPERIORES
Esc: 1:100 (A1)
Esc: 1:200 (A3)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

0 2 31 m
1:100

ORIGINAL A1

Esc. 1:100 (A1)

Esc. 1:200 (A3)

metros

0 4 62

metros

1:200

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - LAJES DE FUNDAÇÃO

1/100
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LAJES DE COBERTURA - ARMADURAS INFERIORES
Esc: 1:100 (A1)
Esc: 1:200 (A3)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC
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Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto
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a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

0 2 31 m
1:100

ORIGINAL A1

Esc. 1:100 (A1)

Esc. 1:200 (A3)

metros

0 4 62

metros

1:200

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - LAJES DE COBERTURA

1/100

PLANTA DAS ARMADURAS INFERIORES  9 DE 12



N

M

L

K

4 5 6 7

F

E

D

C

G

H

I

J

8 9

O

1 2 3

5,05 2,50 2,68 8,30 9,55 9,55 7,68 7,28

3,
78

3,
30

3,
30

3,
30

5,
10

3,
33

3,
45

3,
33

5,
10

3,
30

3,
30

3,
30

B

A

1,
03

2,
75

VC.1

VC
.1

2

VC
.1

1

VC.10

VC.2

VC.3

VC.4

(e=0.30)

LM1

VC.5

VC.6

VC.7

VC.8

VC.9

IPE270

IPE270

IPE300

IP
E

20
0

IP
E

20
0

IP
E

20
0

IP
E

20
0

IPE270

IPE270

IPE300

IPE300

IP
E

20
0

IP
E

20
0

IP
E

20
0

IP
E

20
0

(e=0.50)

LM2

(e=0.50)

LM2

(e=0.50)

LM2

(e=0.30)

LM1

(e=0.30)

LM1

(e=0.30)

LM1

(e=0.30)

LM1

(e=0.30)

LM1

(e=0.30)

LM1

(e=0.30)

LM1

(e=0.30)

LM1

IPE300

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

IP
E

10
0

P1

P2

P3

P4

P5

P6

P7

P8

P9

P10P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

B

B

C

A E F
0,30

6,85

0,30

0,30

4,
80

0,30

4,
90

0,30

4,
90

0,30

5,
14

0,30

5,
14

0,30

5,
14

0,30

5,
14

0,30

5,
14

0,30

0,30

4,
90

7,55

5,05

5,05

2,
53

16
,1

0

35,45

18
,7

8

0,
90

3,
90

0,
90

2,50 3,00 6,55 3,00 6,55 3,00 2,50 1,05 1,00 1,60 0,90 3,25

1,
30

0,55

1,
00

0,45

0,75

A,base=#ø16//.150

Ref. ø12//.300
(15.00)

Ref. ø12//.300
(15.00)

Ref. ø12//.300
(15.00)

Ref. ø12//.300
(15.00)

Ref. ø12//.300
(12.00)

Ref. ø12//.300
(12.00)

Ref. ø12//.300
(12.00)

Ref. ø12//.300
(9.00)

A,base=#ø12//.150

LAJES DE COBERTURA - ARMADURAS SUPERIORES
Esc: 1:100 (A1)
Esc: 1:200 (A3)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC
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Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

0 2 31 m
1:100

ORIGINAL A1

Esc. 1:100 (A1)

Esc. 1:200 (A3)

metros

0 4 62

metros

1:200

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - LAJES DE COBERTURA
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CORTE A-A1
Esc: 1:100 (A1)
Esc: 1:200 (A3)
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CORTE B-B1
Esc: 1:100 (A1)
Esc: 1:200 (A3)

Rigidificadores x - x (e = 5 mm)

90 220 90

400

10
0

Rigidificadores y - y (e = 5 mm)
85

10
0

Bisel 15 x 15
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10
0

Placa base
400x400x15

Pilar
HE 220 B

4
4
4

4 220

A A
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4
4

4
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A A
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7
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0
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400x400x15

Pernos de ancoragem
4 Ø 16

4

Secção A - A
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30
0

6

Placa base: 15 mm

Argamassa de nivelação: 20 mm

Betão: C30/37

Ancoragem dos pernos Ø 16, A500
(nervurado)

CHUMBADOUROS - PILARES METÁLICOS
Esc: 1:20 (A1)
Esc: 1:40 (A3)

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal
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PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

0 2 31 m
1:100

ORIGINAL A1

Esc. 1:100 (A1)

Esc. 1:200 (A3)

metros

0 4 62

metros

1:200

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - ARMADURAS DE PAREDES I

1/100; 1/20
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04-Laje +17.5

07-Topo Pilares Metálicos

06-Laje_22.75

01-Laje  +15.1

05-Laje +21.4

03-Terreno

02-Laje +15.8

4 5 6 7 8 91 2 3
7,287,689,559,558,302,682,505,05

B

B

A

A

E

E

F

F

15,10

15,80

17,35

17,50

21,40

22,75

24,42

5,
10

0,50

0,50

4,
95

0,30
0,25

1,
60As,laje

(Ver plantas de armaduras)

As,fundações
(Ver plantas de armaduras)

ø16//.150

ø16//.150

ø12//.100

ø12//.100

ø12//.125

ø16//.125

ø16//.150

ø16//.125

ø12//.100

ø12//.100

ø12//.100

ø12//.100

ø12//.100

ø12//.100

ø16//.150

ø16//.150

ø16//.150

ø16//.150 As,fundações
(Ver plantas de armaduras)

ref. ø16//.150
(3.00)

CORTE D-D1
Esc: 1:100 (A1)
Esc: 1:200 (A3)

04-Laje +17.5

01-Laje  +15.1

05-Laje +21.4

03-Terreno

02-Laje +15.8

NMLKFEDC G H I J OBA

2,75 1,03 3,30 3,30 3,30 5,10 3,33 3,45 3,33 5,10 3,30 3,30 3,30 3,78

D

D

C

C

15,10

15,80

17,35

17,50

21,40

5,
10

0,50

As,laje
(Ver plantas de armaduras)

As,fundações
(Ver plantas de armaduras)

ø16//.150

ø16//.150

ø16//.150

ø16//.150

ø16//.150

ø16//.150

ø16//.150

ø16//.150

CORTE E-E1
Esc: 1:100 (A1)
Esc: 1:200 (A3)

b

ddd d .60

L

L

As1 (L+1.2m)

L= Dimensão da abertura em planta

Pormenor a executar nos 
bordos livres de aberturas, 
quando não existem vigas 
principais ou secundárias 
adjacentes 

Nota:

As1 (L+1.2m)ø10//.100

2ø12

L ≤ 1.00

1.00 < L ≤ 2.00

L > 2.00

A ≤ 0.20

0.20 < A ≤ 0.40

A > 0.40

2ø12

4ø12

ø12//0.10

A As1

d

b≤0.20

b>0.20

d= 0.15

d=0.15+b

ø10//0.15ø10//0.15

BORDADURA DE ABERTURAS REFORÇO DE ABERTURAS EM CORETES

A.70
As1 (l=L+1.2m)

NEGATIVOS EM LAJES
S/Escala

Sistema de coordenadas:  ETRS89/TM06 -  Por tugal

AL-INN-3110-CW-DWG-00002_01.0_PR-22849-CC_DAF

PR-22849-CC

A1 / 1=1

Especia l idade

Designação de Projeto/Empreitada Fase do projeto

D
at

a

 Projeto 

N o m e :
R u b r i c a :

P r o j e t o u

V e r i f i c o u

A p r o v o u

N o m e :
R u b r i c a :
N o m e :
R u b r i c a :

Formato /  Impressão

Aprovação AdA
N o m e :
R u b r i c a :

Data

Grupo Águas de Portugal

ÁGUAS
ALGARVE

DO
Títu lo Esca las N.º  Desenho AdA

Subst i tu i  des n .º

Subst i tu ido por des n .ºN.º Folha

INN FME19/02/2025

EMPREITADA DE CONCEÇÃO-CONSTRUÇÃO
DO SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO NA REGIÃO DO ALGARVE P a b l o  H e r n á n d e z

F r a n c i s c o  M a r z o

F r a n c i s c o  M a r z o

AL-INN-3110-CW-DWG-00002

PRIMEIRA EDIÇÃO

PLANTA CHAVE

N

TODAS AS COTAS ALTIMÉTRICAS DESTE DESENHO ENCONTRAM-SE NO SISTEMA DE REFERÊNCIA - 
NÍVEL MÉDIO DO MAR (NMM)

6

AS COTAGENS INTERIORES APRESENTADAS NO DESENHO SÃO DIMENÕES ÚTEIS FINAIS5

AS SOLEIRAS DE CÂMARAS EM BETÃO DEVERÃO TER UMA PENDENTE MÍNIMA DE 1,5% PARA 
ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA A UMA FOSSA DE DRENAGEM

4

NOTAS

O RESSALTO MÍNIMO NAS ESTRUTURAS PARA INSTALAÇÃO DE TAMPAS E GRADIS É DE 
40 mm x 40 mm 

3

AS DIMENSÕES E COTAS APRESENTADAS NO DESENHO SÃO EXPRESSAS EM METROS (SALVO HAJA 
OUTRA INDICAÇÃO NO DESENHO EM CONTRÁRIO)

2

A LAJE DE FUNDO / SOLEIRA DAS ESTRUTURAS DEVERÁ FICAR PERFEITAMENTE LISA E, NOS CASOS 
NECESSÁRIOS, PERFEITAMENTE HORIZONTAL, POR FORMA A PERMITIR A CORRETA INSTALAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

1

0 2 31 m
1:100

ORIGINAL A1

Esc. 1:100 (A1)

Esc. 1:200 (A3)

metros

0 4 62

metros

1:200

NOTA
No dimensionamento de fundações foi considerada uma tensão de contacto admissível de 150 kPa 
no "Silte arenoso, com concreções carbonatados e calhaus calcários". Este valor deverá ser 
confirmado em obra, e caso seja inferior as fundações deverão ser redimensionadas e sujeitas a 
aprovação pela fiscalização.

Classe de execução: Classe 3 (NP EN 13670:2011) 

4,0 cm
Fundações:

Armaduras Ordinárias

Elementos Estruturais

Elementos Estruturais

Betão de Regularização

C30/37

A500NR

C12/15 20 S3 X0(P)

16 S3 XC4Cl0,4

MATERIAIS - BETÃO ARMADO

RECOBRIMENTOS MÍNIMOS

ARMADURAS

Classe de 
Resistência

Classe de 
Exposição

Classe de 
Abaixamento

Classe teor 
de CloretosD máx

BETÃO de acordo com NP EN 206:2013 e à  especificação  LNEC E 464 2007

O comprimento de sobreposição de armaduras, deve ser considerado para cada situação 
específica tendo em atenção a Seção 8.7 da NP EN 1992-1-1:2010. 

Aço em perfis laminados e compostos S-355 (EN10025-4)

Cl0,4

5,5 cm

Fundações C35/45 20 S3 XA1Cl0,4

Cl0,4

Reservatórios C40/50 16 S3 XS3/XA3Cl0,4

01.0

CONSTRUÇÃO CIVIL

TANQUE DE COAGULAÇÃO,FLOCULAÇÃO E FLOTAÇÃO.ARMADURAS
PLANTA - SECÇÕES - PORMENORES - ARMADURAS DE PAREDES II
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